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Introdução 
O Hibiscus sabdariffa é um subarbusto utilizado para fins 
medicinais (1), devido ao teor de bioativos oriundo dos 
metabólitos que agem no combate dos radicais livres, 
que são responsáveis por prevenir doenças 
neurodegenerativas (2). Na espectrofotométrica de 
fenólicos totais emprega-se um reagente, Folin-
Ciocalteu, que consiste da mistura dos ácidos 
fosfomolibídico (H3PMo12O40) e fosfotunguístico 
(H3PW12O40), no qual o molibdênio e o tungstênio 
encontram-se no estado de oxidação +6, porém em 
presença de certos agentes redutores, como os 
compostos fenólicos, formam-se os chamados 
molibdênio azul (Mo8O23) e tungstênio azul (W8O23), nos 
quais a média do estado de oxidação dos metais está 
entre 5 e 6 e cuja coloração permite a determinação da 
concentração das substâncias redutoras (3). Esta 
revisão apresenta de forma resumida resultados da 
literatura sobre a quantificação dos compostos bioativos 
fenólicos. 
Resultados e discussão 
A quantidade de compostos fenólicos presentes no 
Hibisco pode ser influenciada, devido há vários fatores, 
como as condições de coleta, solvente utilizado, 
sazonalidade e estabilização (4). Estes fatores podem 
explicar os diferentes valores dos resultados obtidos em 
nos trabalhos da presentes na tabela 1. 
 
Tabela 1. Quantificação dos bioativos fenólicos em Hibiscus 
sabdariffa 
Teores de fenólicos totais Ref 
Aquoso: 79,22; Etanólico: 83,63; Acetônico: 80,02 em 
mg/100g 
5 
Em mg/g GAE 
HCl: 54,0; Ácidos acético, fórmico e cítrico: 55,0 
6 
429,84 em EAG/100g  7 
478,7 meq de ácido clorogênico/100g amostra fresca 8 
36,5 mg EAG/g MS 9 
101,34 mg/g GAE 10 
Ao empregar diferentes solventes percebe-se que o 
etanol apresentou resultados superiores quando 
comparado os extratos preparados com água ou 
acetona (5).  Os ácidos por sua vez também 
promoveram de forma eficiente a extração (6) sendo 
compatível com os extratos metanólicos apresentados 
por Vizzoto (8). 
 
Conclusões 
A quantificação do teor dos compostos fenólicos é útil 
para investigar as melhores condições de extração, e o 
levantamento bibliográfico realizado indicou que a o teor 
dos compostos supracitado podem variar de acordo com   
as condições de extração. 
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